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Apresentação


 


 


 


 


Machado de Assis é o maior nome da Literatura Brasileira, um gênio do Realismo Ficcional. 


Entre 1870 e 1900, escreveu romances, poemas, crônicas, críticas e artigos, que conquistaram o mundo e influenciaram todos os escritores brasileiros do século XX. Nascido no Morro do Livramento, no Rio de Janeiro, filho de um pintor e uma lavadeira, adquiriu extensa cultura literária, aliando uma carreira burocrática à paixão pela prosa. Produziu obras-primas como Dom Casmurro e Memórias Póstumas de Brás Cubas.


O Enfermeiro foi publicado por Machado de Assis de forma avulsa, depois fazendo parte do livro Várias Histórias, publicado em 1896.


Procópio aceita a oferta de trabalho: cuidar de um coronel enfermo, que tem um temperamento insuportável. O relacionamento é complicado e dramático, levando os personagens a um final surpreendente. 


 


 


 


 




O Enfermeiro  


 


 


Parece-lhe então que o que se deu comigo em 1860, pode entrar numa página de livro? Vá que seja, com a condição única de que não há de divulgar nada antes da minha morte. Não esperará muito, pode ser que oito dias, se não for menos; estou desenganado. 


Olhe, eu podia mesmo contar-lhe a minha vida inteira, em que há outras cousas interessantes, mas para isso era preciso tempo, ânimo e papel, e eu só tenho papel; o ânimo é frouxo, e o tempo assemelha-se à lamparina de madrugada. Não tarda o sol do outro dia, um sol dos diabos, impenetrável como a vida. Adeus, meu caro senhor, leia isto e queira-me bem; perdoe-me o que lhe parecer mau, e não maltrate muito a arruda, se lhe não cheira a rosas. Pediu-me um documento humano, ei-lo aqui. Não me peça também o império do Grão-Mogol. Nem a fotografia dos Macabeus; peça, porém, os meus sapatos de defunto e não os dou a ninguém mais. 
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